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Resumo

O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência de diferentes concentrações do regulador de 
crescimento AIB (ácido indolbutírico) no enraizamento de miniestacas de pariri. O estudo foi 
desenvolvido na Embrapa Amazônia Oriental, onde foram utilizados como explantes segmen-
to nodais com aproximadamente 2cm de comprimento. O delineamento experimental utilizado 
no experimento foi inteiramente casualizado com cinco tratamentos, sendo o tratamento T1=0 
(testemunha); T2=50; T3=100; T4=150; e T5=200 ppm (ml.L-1) de ácido indolbutírico com 20 re-
petições. Após 45 dias avaliou-se o percentual de enraizamento, número de raízes e compri-
mento da maior raiz e comparadas entre as médias dos tratamentos. De acordo com os dados 
coletados, o tratamento T1(Testemunha), apresentou Resultado mais significativo (40%) em 
relação às estacas enraizadas. O tratamento (T5) foi menos significativo para todas variáveis. 

Palavra-chave: micropropagação; ácido indolbutírico; planta medicinal. 

Abstract

The objective of this paper was to evaluate the influence of different concentrations of the IBA 
(indolbutyric acid) growth regulator on the rooting of pariri minicuttings. The study was carried 
out in the Embrapa Eastern Amazon Garden, where were used as explants nodal segments 
with approximately 2cm length. The experimental design was completely randomized with five 
treatments, with T1 = 0 (control); T2 = 50; T3 = 100; T4 = 150; And T5 = 200 ppm (ml.L-1) of 
indolebutyric acid with 20 replicates. After 45 days the percentage of rooting, number of roots 
and length of the largest root were evaluated and compared between the means of the treat-
ments. According to the data collected, T1 (Control) treatment presented a more significant 
result (40%) in relation to rooted cuttings. Treatment (T5) was less significant for all variables.

Keywords: micropropagation; indolbutiric acid; medicinal plant.

Introdução

As plantas medicinais podem ser utilizadas popularmente de diversas maneiras, na 

forma de infusos, decoctos ou macerados, sendo os chás as formas mais utilizadas. 

As substâncias naturais extraídas dos vegetais são utilizadas para o tratamento de 

diversas enfermidades, demonstrando-se como uma manifestação do homem para 
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compreender e aproveitar a natureza (Azevedo, 2008). Dados da literatura indicam 

que cerca de 80% das pessoas utilizam plantas para tratamento de suas enfermida-

des, sendo que a maioria da população de baixa renda recorre às plantas medicinais 

como única Fonte terapêutica (Yunes & Calixto, 2001). Dessa forma, os fitoterápicos 

são considerados uma modalidade de terapia complementar ou alternativa em saúde 

(Marliére, 2008).

A espécie Arrabidaea chica (Humb. & Bonpl.) B. Verl., conhecida popularmente como 

pariri, chica, carajuru, capiranga, cipó-eruz, grajiru, crajuru, guarajurupiranga, piranga, 

calajouru, karajura e krawiru pertence à família Bignoniaceae, é encontrada largamen-

te na América do Sul, sendo comum na Amazônia (Braga et al, 2005). É usada na me-

dicina popular (fitoterapia), pois possui propriedades terapêuticas para enfermidades 

da pele (empinagem, feridas, úlceras), propriedades adstringentes, contra cólica intes-

tinal, diarreia com sangue, piodermites e corrimento vaginal (Vieira, 1992). A planta é 

preparada por meio do cozimento das folhas na forma de chá para administração por 

via oral ou para lavagens vaginais ou na forma de tintura para uso tópico diretamente 

sobre lesões de pele ou ainda pomadas e cremes (Borrás, 2003).

O cultivo geralmente é realizado por pequenos agricultores, utilizando mão de obra 

familiar com baixo nível tecnológico. Segundo Ferreira & Gonçalves (2007), sua pro-

pagação é feita através de estacas de ramos lenhoso e herbáceos, com cerca de 

20cm de comprimento. Braun et al (2007) relatam que a produção de mudas sadias 

e vigorosas é o primeiro passo para a formação de uma plantação produtiva, isso é 

possível através da estaquia, popularmente conhecido como clonagem. Esta mantém 

as características genéticas da planta matriz, o que garante a homogeneidade da plan-

tação (Weigel & Jurgens, 2002). Visando contribuir com informações para a propaga-

ção vegetativa de pariri, este trabalho teve objetivo de avaliar a influência de diferentes 

concentrações do regulador de crescimento AIB (ácido indolbutírico) no enraizamento 

de miniestacas de pariri.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido no Horto da Embrapa Amazônia Oriental. Foram utiliza-

dos como explantes seguimento nodais com, aproximadamente 2cm de comprimento, 

excisado de pariri adulto e retiradas todas as folhas. O delineamento experimental 

utilizado no experimento foi inteiramente casualizado, com cinco tratamentos, sendo o 

tratamento T1=0 (testemunha); T2=50; T3=100; T4=150; e T5=200 ppm (ml.L-1) de áci-
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do indolbutírico AIB com 20 repetições. As miniestacas foram imersas no hormônio por 

5min. Em seguida, implantada verticalmente em câmera úmida, contendo substrato de 

areia umedecida. 

A avaliação das miniestacas foi realizada 45 dias após a implantação do experimento. 

Avaliou-se o percentual do enraizamento, número de raízes e comprimento da maior 

raiz e comparadas entre as médias dos tratamentos com auxílio do programa Microsoft 

Excel. 

Resultados e Discussão 

De acordo com os dados coletados, o tratamento T1 (testemunha), apresentou Resul-

tado mais significativo (40% de enraizamento) e o menor foi o tratamento T5 (15% de 

enraizamento) (Figura1). O tratamento T5 apresentou menor significância para todas as 

variáveis (Figura 1 e 2), ou seja, as auxinas exógenas não interferiram na porcentagem 

de estacas enraizadas de pariri, esse Resultado sugere que a concentração endógena 

foi suficiente para desencadear o crescimento de raízes (conforme observado no T1). 

E, ainda, a suplementação hormonal pode ter causado inibição na produção de raízes.
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Figura 1 – Percentuais de enraizamento em diferentes tratamentos de estacas de Ar-

rabidaea chica (Humb. & Bonpl.) B. Verl. (pariri).
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Figura 2 – Comprimento de raiz (cm) em diferentes tratamentos de estacas de Arrabi-

daea chica (Humb. & Bonpl.) B. Verl. (pariri).

Franzon et al (2004) estudando o efeito do AIB e de diferentes tipos de estacas na 

propagação vegetativa da goiabeira-serra (Acca sellowiana Berg) observou que a au-

sência de formação de raízes pode estar relacionada a diversos fatores, dentre eles o 

tipo de estaca utilizado, a concentração do regulador de crescimento, e ao próprio po-

tencial genético da espécie para formação de raízes adventícias. Barbosa et al (2008) 

estudando o efeito de concentrações do AIB no enraizamento in vitro de cultivares de 

figueira observaram que a maior porcentagem de enraizamento foi obtido para a cul-

tivar ‘Roxo de Valinhos’ (78,72%), quando submetido a 5,0 mg.L-1 de AIB. Na presença 

de concentrações maiores, observou-se um decréscimo nesta variável.

Um fator que pode ter influência no enraizamento do pariri foi a ausência de folhas nas 

mini-estacas. Segundo Faria et al (2007), estudando o enraizamento de estacas semi-

-lenhosas do porta enxerto de videira, a percentagem de estacas enraizadas foi supe-

rior naquelas que com folhas presentes, em relação àquelas em que as folhas foram 

subtraídas. O tratamento com AIB influi positivamente no enraizamento das estacas 

com folhas. A presença da folha, por ser Fonte de auxina, é um importante fator na 

promoção do enraizamento de estacas semilenhosas de diversas espécies frutíferas 
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(Hatmann et al,1997), além disso, as folhas contribuem no processo de fotossíntese 

que leva a produção de carboidratos e sua acumulação na base das estacas (Pires & 

Biase, 2003)

Em relação ao comprimento das raízes de videira, de acordo com Faria et al (2007) as 

que se apresentaram mais longas foram as de estacas com folha, diferindo significa-

tivamente daqueles sem folha. Nesse parâmetro de avaliação, o tratamento com AIB 

influenciou significativamente as estacas com folha, sendo que as estacas tratadas 

com 2000 mg.L-1 de AIB foram superiores. 

Conclusão

Neste estudo o pariri teve desempenho mais significativo sem o uso de AIB, demons-

trando a facilidade em propagar-se vegetativamente sem necessidade de hormônios 

de enraizamento. 
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